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SahecadaSabbado
-ao meio dia

At)SIGNNnm.AS
No Bràzi1:

Anno 10$000
Hemestl'8 ;>&000
TI'iméstr8 . . .. 0$000

Exterior:

15 traucos por armo.

Xumero avulso 300 rs.

End. tel.: Progresso Noticioso e,' I..Jitterario

-
.

Armo L J;�,I ;
. J.•

2'ri!:1!t� .

. EXPEDIE�TE

.Annuncios pequenos, até
10 linhas quadrlpurtidm de
t�;po miudo peiit, POI' cada
pubíícaçãç . . . . . . . .. l�C( O

A'nnunmoc nla i01CF, a li­
nha quadripai tida de 'pdit
.ou FPU lugar ..... 1(.0 IS

com ;l( % do abatimento no

caso da I epeticão

Publicações particu­
lares na seccão l'n7Ju­
na liore pagam 40 rs.

por palavra.

Pagarnen10 adumtatio.

End. tel.: Progresso

passado, quando vimos, com justa ale- terão necessidade de estacionar em
I
homens e os grandes aeontecírneutos são

gria, os elevados conceitos, com que todos os pontos onde tenha de des- levados a um seg�n.do plano, ,para darem

I
.

Bl Z
. '. _. legar aos heroes militares e aos maSSH,C1'8S

U. tIm�men�e. o _

umenauer eztung, carregar uma cansa d� �abao õu re-
que as sociedades vivem a organisar rue-

discutio a questão, asseverando o ar- ceber um sacco de farinha, mas se thodicamente emquanto á dsvnstação 8

ticulista ser verdadeiro tudo quanto estabelecerá tres ou quatro portos, nos �1 ruima por �eus paladinos, são erg idas

escrevemos relativamente ao deplora- quaes os ditos vapores' deixarão as est�,ttlàs e monumentos que melhor ca­

vei estado 'do caminho.
-

cargas e onde receberão as mercado- berião aos Guttemberg, Newton, Pasteur,
. .' Cuvier', Shakespeare, Goethe, Cervantes,

Apezar d'isso, porém, discorda- nas dos logares adjacentes. Camões. Colombo, Cab: al. Carlos Gomes,
mos, n'urn ponto, das considerações Assim, pois, nenhuma opposíção Hugo, et coeteri, vamos nós eommernorar

O nosso illustre collega Blume- emittidas, e é no que- se refere á, pro- fará, certamente, a Companhia: Flu- um feito' altamente civiiisador. por meio

nauer ZeituJ1.g-iniciou em suas co-

.

vavel opposiçãç ÇJu� Com,panhia.!Elu- viat á construcção da estrada do Gas- de explendidas, ma?ifesta!ões. em que as

Jumnas uma serie de importantes aJí'- vial fará' á tal estrada:':�'�'
,"

par ao Itajahy.cvestrada que consti- Artes e as SClenCIaS terão o Jogar que

t id d loit t
' realmente merecem.

tigos, em que se trata, com extrema Não acreditamos que uma asso- �e uma necessi a e paipr an e e ma- Para agrupar as energias cívicas, in-

elevação de vistas, de diversos assum- ciação como a Fluvial, composta de dlavel.,
..

teressadas na celebracãe dll� f�sta8 c?m-
-ptos que dizem respeito á Municipa- homens intelligentes e praticas possa

. Com o valioso apoio do Blume- memorativas do 40 centenarío e que fun-

lidade da vizinha cidade. fazer opposição á facilitacão das com- nauer Zeitung estamos certos de que dou-se uma A�soeiação. que promette ob-
. .

T T, .' h'I d' servar o seguinte programma:
'

'Entre esses bem lancados arti- municacões terrestres entre Blumenau a nossa campa:n a em pro essa es- .

zos escriptos por mão vigorosa e ha- e Itajahy porquanto a experieneia não trada será coroada do mais brilhante
_
L. I?�monstraç0es religio&a�s, a� qm:es

b. '. " I, ." '. ' .

'
, . resultado. seni,O iniciadas pela reproduccão histórica

bil, tr�'emos o prazer de ver um em so d.o que succede em o. nossoj paiz, , da primeira missa no Brazil;
que sao corroboradas todas as affir- como \la Europa, nos ensina 't,ue, onde ---�,:�,;;_:;;t;;;,;�,,,,,--- 'll. Pestejos navaes:

.

mações que, em edictorial, fizemos re- ha bôas estradas marginando linhas III. Festejos Rrtit,ticos, comprehen-
lativamente ao máo estado em que se marítimas, estas aleançam elevado ren- O 4@Can'tanarl·Od.endQ ,a represel1t��'�o de um� opera na�
acha a estrada (se tal nome merece) dimento. ti U

! cional ,e .a. compostçao do HJ mno do :-I- '

,
'

G
,.

-- -- ;,_ 1
.

h I
' .. ..

I
Centenarío;

entre o
. a�par e o taja y. sso e mt�ltlvo. ,

. ,-:-
.

t , '-"�' IV. Festejos populares, constando de
O distincto collega blumenauen- E, Eif[eCtlvamente, desde que ha- As commemoi a(, 0.es Cl� icas oas gran '11

.

-, f 'd ' rtíftcl etc.:
.

.'" J des duras de uma. naclorialidade.i--relem- J unnnacoes. ogos e a� 1 elOS, ..... C.,

se, aO transcrever o nosso alludlçlo I Ia
estrada de r09agem, a exportaçao Dra.nd·o cos feitos heroieos dos seus maio- V. Erec,çã.o do Nl<imumento c.omme­

artigo, apreciando, per S'Ul1'l111.a capita, [augm�n�� e a lavoura se desenvolv,e, res,-devem constituir sempre ulma sagra.- I�on'ttivo do DescobriIll�nto do �razil,
o que n'elle consignámos, escreveu,

I pela facIlIdade do transporte, sendo da e preciosa. obl'igaçã.o de todos os que, � umH d:1S pr�çHs da c�plt'lll !ederal., 1'ea.­
então um ligeiro commentario dizen- que os respectivos pwductos apm- pe�o coração ou pelo sangue se achem llzando-se a mauguraçao a u de Mmo de

,
_

.

'. " - r fi
.

11,
'

1900' ,

do que a construccao de tal estrada, veltando as estradas ate os portos nao 19a AS da e �. t d B �l 1
.

t
. . ,rI Publicação do Lim'o do CAnfpll(l

interessando mais a'o Itajahy, por este deixa;ão de. procurar a via maritim,a, mente co����tue�' '�m °fa;.�a: de s:le���do�'l�� 1'io-«o' BRASIL.' l!iOO-1900>;, vasta ohl'�,
de�Teria ser levada a' effeito. que e a maIs; barata. o

" clince e se representa uma conquista pre- em � volumes e 400 ]laginns ea.?a um,

Essa conclus.ãQ nos desgostou: 10 Isso se dará egualmente com os ciosa da c.ivilisação, por nós bl'tlzileiros destllla�a a daJ' �' conhecer I),S nquezas

porque não somos� ',apenas, orgãos dos productos da zona que a estrada, que deye ser �onlmemorada co� festas que naturaes d,o' Bras�l e o. ��u prog:'esso, em
.'. I dI'h'

,: deem de nossa cultura um bn'lhante e va· todos os ramos da actnIdade ln,mand, e

ldntel �sses OGaes o'
, td&la Yd' mas sim dr��la.n:amos, a1tlravessara, o? qua�s s.e lioso attestado. que' será precedida da n?tida histOl'ica ,

os I�teresses gemes e t? a esta zo- mglrao por. e a apenas ate o pnmel- PaI' isso um grupo de patriotas dis-' dos trabalhIDs da eommem�l1'ação:
na; e]o porque, qu&tn maIs lucra com ro ponto de embarque. tinctos, repreElentando todas as classes 80- VII. Sessões rnagnas,cbngressos, con-
urna bôa estrada d�Jrodag'em é o d'is- A Companhia Fluvial ainda terá ciaes e constituidos em brilhante associa- cursos e publicações especiaes, relativas

, tricto do Gaspa}:,' qllle vae' decahindo, outras
"

v�ntagens, que redundam em ção t�'�tn de celebl'al' ru.idosas festas, por ás 8c�encias, ás lettl'ail, ás :1.l'tes e ás in­

á falta de faceis' meios de communi-I economia de tempo e de combustivel. OCeaSI3(i) do �o centenano da desc0berta dustl'ias;·
_' 'D'. .

.. de nossa patrla. VIII. Cunhílgem de medalhas com-

c�çao:.., . . . I . eS_de que haja f�cllIdade de com- Emquanto, por uma inc.omprehe�si- memorativas de ouro,' prata. e bl'onze, e

Entretanto o PFzar Ja nos haVia
i mumcaçoes

os respectivos vapores não vel aberração da intelligencia, os gran1es que tenham n0 verso a reproducção do

��

Gerenciá
A direcção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

no Gaspar ao It�ahy

J

� F O L H E TIM�. --pal'� a direita_, se par� a esquerda. Nes�\1 posa Ido dglolC) do casteUo e, sempre qlle
, ..

, ,\
I con.Juntnra, so a mUlto �usto consegmu lhe podia fazer algum mal ou ca.usnr-lhe

�O'larro d'ol�CYSnas
.

}�imgl�:·e��.n��t� :�ree���g��i�i�ma I���e:: :����me�i��l��?��. n��J�:p��a�:suZri�Ü:nds�
g O U cU,;a mal'gem1 "in uma donzella formosis- mentiras e de calumnia,s os ouvidos do

,+ _ sima. Estaya aj0elhada à beira d'agua a cavalleiro; prevenia-o de <,!ue não devia
(CONTO ALLtMAOj la\'lll'-se, e tinha na mão uma eOlTente de amar muito sua mulhel', que ella era uma:

(SEGTJNDO�!:,NZ OTT0) ouro. Enc::mtado pela donzella, o joven vibora que o havia apa.nhado por llJ.ei.o da
eayalleil'o apeou-se do seu cavallo, apro- astucia, e que a falsidade e a bruxaria
ximou-se della muito dev:t_gar para não estavam estampadas nos seus olhos. Po­
ser presentido e al'l'ancou-Ihe da mão a réJíll, por mais, que procurasse estabelecer
e0l'rente. 'o descontentamento e a rixa entre os jo-

Esta, porém, Possuía força magiea. '. vens conjuges, nada conseguiu; o caval­
Assim que o fiôalgo �entiu nas suas leir(i) não dava credito ás palavras da tia,

rnãos a joia de ouro, a 'moça lhe pareceu e o seu em'ação se conservou firme ll(i)

mil yezes mais linda. Resolveu logo 1e- amor, que dedicava ã, esposa.
vaI-a para o casiello e tornaI-a sua' es- Vendo que o c.avalleil'o por tinl se

posa. Convencido de que só ella e mais zangava e fie��'a irritado quando ella lhe
ninguem podia ser sua; mulher, tomou-a vinha: levantar calumnias sobre a mulher,
para junto de si em cima do cavallo, met- recorreu a outro expediente: começou a

teu as esporas no animal e partiu par� fazeí'-se muito an1avel e submissa para
casa. com a' senhora e passou a tl'3tal-a só de

Quantia apresentou a sua formosa «y.�inha queI1dinha.l> ou «minha filhinha»;
Ululher aos p�rentes e aos empregados no mas tudo pura fa1sidade e hypocrisia, pois
castello, a unica pessôa qu'e nij,o se mos- no intimo ralava-se de raiva. -Dia e noite
tl'OU contente foi a ,caseira.

.

seu unieo pensamento era descobrir um

Esta era tia do cavalleil'o e até 'en- meio' para desgraçar para 'sempre essa

tão gO'Yel'l1ara a casa a seu hel-pi:azer; creatufa, odiada.
agora rM'eiava perder todo, o seu presti- , Estavam as cousas neste pé quando
gio, vist(i) que a ,reeem-chegada sem du- a família' do cavalleiro augmentou, nas­

vida tomaria conta do governo domestico. cendo' seis filhos e uma filha. As crian­
Ni'io tardou a odiar I'lvéras a 'oven es- ças, lind� e mimosas, traziam cada qual

1)

HaYia em outros t,emp08 um soberbo
e fOl'tê castello, habi1;ado por um joven
cllva,lIeiro. rico de 'terras e dinheiro� Era
a sua grande paiXã,o H caça que o fazia
descer militas e muitas vezes ao valle para
metter-se pelo mato a;traz dos yeados.

Certo dia. n'Ul:p.-al dessas excursões
3,\'istou uma veada' branca, a qual Ih�
despertou a tal ponto a attenção, que elle
resolyeu mátal-n, custasse o que custasse.
�Jas, quanto mais velozmente �}, perseguia,
tanto mais rapida ella, fu�}a d,iante delle
pelo bosque a dentro, até qt e pOI' fim o

ca.çador :,j, perdeu de vista. 0s cães dis­
pernaram-se e elle foi obrigado a desistir
do seu intento. . ,j

No dia seguintl tornod a reunir a
matilha e lá se f(i)i elo

m�/8mo
caminho

da' vespera. Levou : cava gar, ora para
aqui, o:a pa.l:a a�i, �té ir arar n'um. v�l­le bravIO e mtrmca'do, ,o de não dlstm­
':uia 'caminho uem

Picadal
Bastante em-

:lal'açadO, O

cavalh,iro não sabia se tomar

uma e(i)l rente de omo ao redor do pesco­
ço. Ma! 'as criancinhas tinham vindo ao

mundo, qua.n<i1.0 aq' ella ::,Wllher perYel'sa.
forjou um plano diabolic�:l e logo o pôz
em execução. Estando a Gãi a dormir,
retirou as criancinhas de junto ""della e,

em substituição, collocou-Ihe 110S braçoa
sete cachoninhos: As cI1anças, entregou­
as a 'um eriado, que mais de uma vez já.
lhe tinha ajudado na pratica de acções
más; e este teve de prometter que leva­
ria para o bosque as. creaturinhas rouba­
das e privadas de mãi, que as mataria e

enterraria OH então as atiraria n'agua para
m0rreI'em afogadas.

O criado partiu de conformidade com

o que ficara combinado. I'fendo entrado
bem lá no meio a.o bosque, parou, co11o­
cou as criancinhas debaixl') de uma a1'\7O-

I .

re e puxou do cutello para mataI-as. Nes-
te ,momento, porém, os pequenos come­

çaram a eh<9rar milito e e11e, condoido,
d,eixou cahi-r o c.utello. D�pois, deu-lhes
as costas, deixou"as fic�r �ebaixo da ar­

vore e afastou-se rapidamente, na persua­
são de que ellas eom certeza ahi no ma.to
morreriam do mesmo modo; sem que elle
tivesse necessidade de dar-lhes cabo da
vida. Chegando ao castello, enganou a

velha e disse que sim, que havia cumpri­
do fielmente as suas ordeI' iS.

(ConUnúaj
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'"''''''''1'14,. !i!"",!)\jj'tililiOli,m1-�899-�W-C��(lWO·Sr�c:=o OOO,Hno-vo: em'*prim�11o espe�taculo uo dia 8. nos d0min-1 ..- Paraná
mor nmento e no reverso umu a egonaaol- c,, Toram ,I:e"", t:.}, ,,"'-
i.i-ro do Ceuiennrio. , pregados e Oi' vencIme,nto8 cresce! a:lll de gos e feriados dal'à duas funccões, sendo Assumiu a ndnunístraçâo do Eftado o COJ'O-

d f d fI uma de (,"1 e outra n, noite. r,,: ROJ'n"�i', 11(l, al1zenc,ia do Dr. Santos Andrade,
- :\ào devendo, porém. as fe8tpR se ;27H, a 6:."j ll;d�1Õ�S e raucoe=-a 1 /"{I��l'}_-. 11'1(' f!' a'1%(')ltcll: r-cru licença,

r: reumscrever á Capital Federal. urge que (:H e de :3,-), milhões. �ntl'etanto a F�af1ça t 'ons tavn (iii) o Exmo. D, José de Camargo
cuda Estado. enrlu Mnnic_'íp Q promova perdeu n, o m.6s,T"ljlO_ l�eI,'lOdo ��.,as prO\-mClaS_ _ '_�.,.:;,;"',:!t;<"•.--l---__;_ 'J'�:1l'l'CF 'em l' H pa,l;a a Europa afim de tomar' par-

I -, I I bit t e oali" :1' 1JO Cunselh» RllI-Americano, convocado peloeo,['almente a. commemorscao de8S�" (hHl, «om a gU118 munoes l e, 13 nau es
_ ,ie) '"

1 tã ín.pa '

.

.

De nossa parte estamo p",nnpt(),· fl, §1;lIlep,tl) da povoação e em ge�';:j. ,aO,m-! R
.

t ri E t '0 Rio Gra.ndo do Sul
auxiliar. qual to possivel. qu..Iqi.er S()�I' m- t<1gmncil,nte, que desde 18-J:!) at� 18D6 18,,0 BVIS a uO X Dfl r (I g'"veino do-Estaôo prohíbio a i'il'CllJa.çãO
uidarle com que entre nós f,(> C'e'ehJ"e ° ,I" é em Todos i)O annos a povoaçao cresceu

• oe rO-'/I' us ; r-omo troco, Em virtude d'essa resolu-

Centenario da descoberta da r;'ena dr
I
'e 10 pOI' cento: na mesma epoco c.es-

l\o p]'ocP�l'() Dreyfus foram já apresentado. (:ãO. tc'n: apparordo grande quantidade de «obi e

banta CI'llZ, ceu

v.'
numero dOE' empregadas de 1 �!O por OA actos �ecj'eto� ao 'I'r.bunal ela. Ca",,'\'ã,o POU-Il'

!lICI.O!, quo eHê<vam guardados.
ceut ,

"

' i "OS dia, dopoís () [omal, F;-,/a1'1) con'eçou � publr-
_,
� r "'� '

�Udlf;:M1M!it,?,*jfiS§tE�_!���� -. • . 1" t ue J'I( tos PnJ� rr' +osa
�.

:�. preciso suuen ar que naqueue nr- Cal' urn p-r um o��k,ml� ,acC(� .'--:�' ".'

i
','

_" .. _, __ ,c,,O._.'_,,�.�-A,' L�OR ., ,;AO
.. ,_, mero. PS.tão c?l1�pre}lel1didoB. SÓmte1Jlte' 0o� �����,H' g nas oe emas o",tl' .!0!,U>1 na +a (1eB-

___.. \_.é..))"l'iCllltllra
_. ---, ,-,-,-""

-, - e:rpl'Pfl:l(jOP ('lY18 (.O,gO\'81'110. 0(08 'fo,,"italia ecrá em .",'Ii', a[";t·,1,,,j por b

. j JUn'OtS. como OS dos conselhos geraes, das can-a da I" pcd i,':h th.iTlt'LlI v aln. j'ftlltl' l,Jc'IJ"t_ Esfa\üo agronomlca estadoul
De um conceituado COIl1l11<'J'CÜ1I'te, municipalidades. os cantouaes e ccrnmu- A ímperarris viúva iandou fortificar u .: na de

, OUb exerce n'esr-. cidade ele\.-,�"da posi- naes .. ernfim os empregados milI.'ta,re.s e San-ôlun a. qual PI' ende occupar a Itali» <) vrn-
1

t f zador italiano »Pkn mte« estaelonado na, agu»- , 'f 'l'd j,'ã:l social. receh ;nos a segumte ral''' policiaes não estão em numero In enor.
do Pacif1co l'e<,eoeu <I,dem para junta.I ,á eô DepoIS de. ter cUldado � ',ertll ele e

que pela magnitLl(k� do assumpto damo� Em gend o numero de todos os empre- quac\ra do almilantf' G!\'l1et, da, tena, pl'eeisa lavrar economIcamente,
public;dnde:

I
gn.dcs 1;, França ,chêg� a U?S 800.000, A impl'enBa al!r'ruil. em r na. maioria onden�. se a para elevar ao màximo a producti-
«'remos ó'ntílo», dlZ o SL· Beranger, «um Da ;;CI'''E,leilte o bnwba,rdeio de Apia e outl'as dl-l vi'dade de cada laYl'ado!', seja para sus-

A
.

AGUA grande p.xercito em p0 de guerra, porque ���:f;.: v��;i��:m����:���atOre�e�I������ p�,�lt�!!�� I
tel�ÜIT Yic�ol'io�alDente a concmrencia do!)

está sempre eomple'-6. O exercito armado pelu comuJ all"m;1} oceupou qLlelle� logares -

pa12:es mms adla1�+s.dos.
,

haialn-. 8 de Abl'Íl de 18n9.--IllllstHI rle espingal'dn. e sabre retira. centenas de o�, mgleze;: e'am01'ieft110S la:'l'alam um prot.';.to. O a.l'f;,do' te,in já seu Jogar promptoc-idi-Hl2ci' Redact(Jl' do j-'j'()_gr-pssQ, mi1l1rures de individ uot:< robusto i" a.o .tmba- def'úi� apl'e�llt,lr�m um u�tllnarl�Dl, emftm bom-
nas plamcies, lk ':18 (re soecas e raizes;

, , bar l'mram ar POfl,'ÓPi:' (h> J[aroara,. ,
1" .

• ;, ,

A I,:soluta. necessidade obnga- nos a p ... - lho pl'oductivo, mas é uma dura neceSS1-
Divel'em II ihí.e!' aiJemãs 110 intel'iOl da (':Ida dem9I'a,_ eg,n HI.pheal-o neste ca;<o. e

- dir 8tH. valiosa. inte-I'venl;ão perante a- C[t- .dade, imposta pela immoraJidaài'! �a pO- China :OI'al3\ ut ,:�;af" pOt' bando,' de Sl),ct<-1l'IO,". 'linheiro perdioü, ;\la,s encostas dos moJ'­

maTa \illnicipn,l ,.,J' ,jp qüe náosepen;l riti�n. externa, onele? l'{)l'ça .1"m0J,L e 5c:m- ch.Í1'�zeF, Df> k;à.f'-"""hou já ,-a,hJl'am f?l'çaF 1ll1-1ros- tambem pode marchal' O arado, ,toda
uma 0\';')', rie tli. :iiW1, impol'taneia, ('U i\! ..

, ;l ultimo e t"Wt1', li n ! ã-1·�"mento. l�j��IflS y"r:, l'o�t(lbelec.el' a ordem é p11l1U' o� "n-

i vez que tenham uma fra.ea. ,ineIinação. O.
p(:>l{ejt\� ei2 adr � flojo-l.lma qrr.,,-t':!,l ,1e vid,j 1 :'\q,;dle out.ro exeL :' tr', ! l''ll-UOS ru lOS�"in:Pl'8ma ingleza denuncia a eXÍften-cia I trabalho 'de limpar a tenlh e ?ompensado
pê1l'a, a no�sa �'1 !: ÔC.'

,", '

. ,; l';,:H:Jsto por uma [;líif';' '{_!-;:!ll, I,e ii' ;<:",:),� de numerc'afi fOl';;aí\ I'1U ,af em YLadivo�tok (tj I em curto prazo, para ser dIspensada a

'1'1' ,tr.ffiOS ,lo .,"1' ,,1bmentQ d'agua, 0'(;,' !"llOS e pa.rtido!:' (Pitl allgmentalldo o prinl.'ipa,1 porf0 I'U"'O no P,;cifie I, affiJ'J1;ando ,',,' enxada uos annos sl,ccessivos, �,as eneos­

Depois t! o artigv p hi' "; ,'o 110 Pro,q1'I'SSO a

I �um.,;1'o. dos empreg'Hlos,.. pr.ocuran.'.,
só en- a Ru�: i!\ pl'e!,'( ('(I!Il -10,(,1)0 �ol(iados occUp tI'

tas brutas, onde o anl,do' nuncá poderá,
'\'1

'
. 1 d' l' C<l' d J.,., , a. pemm'tlla Id' (;oréft" , '1 l' t'tJllma, t,.m[1m"�l�n,lell' ,man ou ll1spe_c- Cler ,;;_-; 11Plras os('.?-relglOnal�u�,» .,

M�im("mo't"mo�jápl'eviBto, na8Phllip- trabalhai', e mel,101' celxar o ma o, 0�1
donar at1 ohras teIttiS, e apezflr de nao

I
- «Passemos», c('Il1tmua o Sr, ,derangel' pin'l!" O," amet!eanOR oecupacam::l1 :Ioloc e Ho-Ho, criar r,astos, an'oredos fructifems Oll \"1-

í':ahennos minuciosa.!J18nt,! ,[LlaeS as ('.011- «uma redstf'u n'aqut'lle exercito civil. '1'e- Aguinaldo fU�IU, P,()JlI ,o� deHroQof dos ta.gílJo�, nhedos, i

c; lisões d �J relatOl'j ) do engynheü'o ellca,r- mos 90,000 pl'ofesso; PS publicos-,e v€lrda- fixando ,�ll� I e,"ioencia 0�11 San �'Pl'nan�o a capItal Contra o ara.do 11a ainua preyenções...

h, .', ,
'

, t da pl'UVmc.la de La. Umon, numa du;tancJn, d'e .

tr:.egac\o. sn.bel}lOS ao ,menos, -que ,"\ t,e- ue que mUltas eseola� govell1am�n ,aes
275 1,ilometroB da Manilla, , irrazoaveis. 0" ln;;rndoTes, mOl'men e na-

J'igo e perigo immeclIato de fical'mos sem ex-istem eomo se «quas1» não

efil:;tlssem'l
Deu-f'e uma COUfia extJ-aol'dinal'ia TLI l'f-\JU- cionaes. que não conhecem es�r instru­

�},gl1a e sem enc:;,l1amento, As lln:l'al1ws do m,lS ernfim digpIllOS que «todos» estes SE'- blica <'entro-amel'irana de Nic.',ragua" () ,'L <I mento. J'eceÍl:ün de não saber gUlaJ-Q; em
]'{" °l'yntGl'io fornm feitas eom ta.nto 01'8- nitores estão uteis para fi naç'ão, 'H�: 40,000 deDto Santos Zrla,ya eom todo �el: m.JJllftel'ld e

ol1anto a yenln.de é que. tendo allimn.es
' ',", " " -" ,'- ". '1" -, �,'

• 1 n I �t, offll'blid"de rlil'igirum-i'e ao, pr"�idente nOl'te-
d' Icmdo que delx,!,m snhII ii e� quglt:}.� P \. -, em,preg:\�og f!o cOllelO, te�egr{j"p ;0, eIS ra

amel'icano :.\iae _ Kinley,: pedindo a -rmtl'(lrl-,) lia mnnsoEi. em dois ou t]'es las cjUfl, qller um
� jes d'agua, de forma que somente depulf" fans de ferro.. e dos hospltf1<eS; I;I-'11t1'e el- Republica dcs ndof< 1Jnido� como um ett,Hl0, se torna hom arador. St' diz que o arado
de grandes chu",)s J1[1 ilf;ll� sufficieI�te pr)'" ,!e� 7,000 terhllicos -para ?onsj1'UC�ãO -B -o pov� a,moün,ou-e(' contra o pl'e�;d�n:e: a' o leya á superficie � tena est,eril; mas tem�,,,,-
as h'cas e eH. unos part!�.I.l!.nres, Amda

tlf'1-1consenação
das-estradas. DI�aml)S amda: Na Bo]ma (] general l'eVOlucIO�(UJO �" �do .Ul'UltOfil até d.e

dOIS

m.l tl'es.regos,
que Dao

'. .

t d I b'
_

d _ 'H' d apo(lerou-�e oe CClcltahamba e orgamza o 11-', e 1 I
.

-',
d Potes ml1S quasl a me a. e «as ;('HS Ilao 'li lodos elles sao llecessanos, a perw e

de Orut'o onde o pI'eFidente Aloni:o. el'tá 1'e for-,{ nfundgm mais do que il- el1xa a, T 011-

agua e ainda }1;-t.Tt.e d'plh,i', não dá, ner� -�o,ooo en:pl'egados, da justiç� e ainda tifka,ndo,'
,

,.
, .. , ,_ ! ,,' ,lt1'ns 'ob e�::H:le que nei\) po![e-s� lavrar em

.

os encannl11entos TIOS segnndos fLlldaJ'E's uma V('Z dWi'll1oS que tOd

..

os sao neces-

.

° governo chllel10 toma "5'111,8 p, v', d'hclaf:

I
tenas

su.jas
de ('.n,pL' "''1'0,. pOl� que cons-

Em oois' rr.e7.es acaba,ní o prazo fip sarios, Ma: temos .2-:1-b.OOO empregados para, i�'pedir rlEH1:onstl'açÔ(lF o!l('n131'lUti oOl1tra a truem-se' :lr;1,>O" It j,a lllta _0 teil'ós
, l'espOnSabilict:: de do contraC'tad õl',que ali/1t\ loceup:1dos na ai'mini"tràÇ'ão ;-ló paiz -, Al'!l'f':1tll1:t, Cntlllil:['! ur-;, q U,' " "f'citalllehte em

etó.fon,'ou-se mllÍTo e qUE' I':�O tem cult\���ti8so
'

demais. ist':>O sj,gnifica ql.18 cactal "",,�,,---!:;�;+';�- ,--- Iroça suia; sendIJ ll, ,,\';;:,\<,m pn,8-
qne os peelreiros fossE'm d eseuiclnd os. () 1501Je580;1S junto com mulheres e erean-

• sal' antes a FlPK'lde'<" ",',' �'o, A

que f3óinente, agc,';·, se poude verifieu.J'. çns, ou cada. 30 famílias tem um empre-

à E o.
ultima oh.iec�'ii(\ " ",," ",' arnJ" cUBta

Portm1t.,o. se durante este dimilJ,u!o_ tfmp,O gado ad,mini.�.tratlyo,» ,

.

Roy'lsta OS StR OS 1 muito (linheiro: ;'1, ,-' :, ". n,1l8 c010111a_s
não RI:' fií:f'l' a mnT':ll1w nas ('onôlçoes eX1- ASSlll1 .fallll o 1'1', Beranger e 'toda U I w. . J.,.� '. j, f"bdcam-sp ],om; J:')]' ;30$, e a pa-
p.idn,s 'l'elo le!:iw1Ío elo ellgcnheil'o (jUP a. FIança á exc:->pção da bUl'oerneia, deu

_, I ;'3Iha lJiJehadora ',- ,;'W(' entrar e1'll conta

illSfleCl'.�()nou e ('omo !l n�,tlm'_Zíl, do (')),so lhe completa razão, A('erescenta que Rio Grani..lE' do l'-..J{""'ü�� ,. i 'elo" ,'1::,8 de 8el'\'1\" que presta, '

exio'ir ficaremof' em uito hreve sem n'l,lCla repuLlic[l. tal nll1180 é muito' Rlais Foi apr(', ·�Jtada" eam!ir1 '

t (l, ",I. rlJiJ, í, i l)llHS lavras cruzadas. a 20 dias uma

r,a:l�l,
'

e ennoaloso, sendo ceI to que um gover- to :';fal'anbão :para o cargo f.. ,:,lo ,";ll<li!O!" d c��e
.

de outra, e duas gl'ftd aduras preparamc,

In ;"-lizmentp ,\ nossa C:1.mal'a arex,11' n(' l'epub]j('l\!lO qtre procura, o pl';'lcip,al É,c', Ih perfeitamente fi terra para qua.]quer
'

fi' fi' Ceara(lo mui�o que tem te�to, so' 1'e e 80 l:e apoio:nos erl1pr�gados que m�sm() ena, plantas",
muito dn ma.J de todas-';'8 Cnmn.n18 de pe- pode n1eJ'erer dIversos outros tltuL1<, me- Tem chovido abundantemente em vat'io� pon- Os Jan'adol'es eatharmenses que l:lJl)-

I
,,'

ri t' 1 I to!' d.o Ef, tado, produzindo inu11daç'õc� em div9isOS 1 d tqUl'll::S l;'calioac eS,---e oLngn a n. ec 1,'1' n08 o do go,-emo popu ar, ' da trabalham ue enxa a em erras pro-
t

'

1 logares, . d optaos l)iho8 e a ,prott'gel' a e f1 p:uns, em
Pernambuco pl'ias ao a.rado, aInmen-se em a cui'

111ieJ;1l17.0 d\� oút-l'OS 80hre 08 qUíH'S l'ec"he -'---�'�:é.:.;�:'i';'<�
este precioso in�tnunento.

1
'

'

Devia Begu.il' no ,rua 7 00 cOl-r-e11te para, aL'}(lo o rigorismo das eis"
EUI'opa o g'ovel'nadol' d'ef8e I'Hado, Dt, JoaqUIm DR, GrOVANNI ,RORSL

' O caBO pOT'�'m é tão gJ'[1ve, que Sll:1. COfreSpondeneias COl'l'eia de AI'anjo, que 801Tll?l1te voltará quando
'._@.,w'_ 'm:2llL ps ..

t'OllceitLlH,la fo1hR, que já pugnou tnntn eleito para preencher a vaga (lo Eellador' federal

])e10;,. int!'resses geI'R-p� elo município. n[:!l G 1 Ab �1 d 1"899 Antonio GOÍlç,-,lves I"cl'teil'a, que 8el'á apl'esenta-
. 'RISOQ E FLf::\RES1 fi T' 1 1 Florin_nuJiolis, C e.':1 Tu< e .

do candidato ,tO cal go ele governado I', >.) V
pode neni (e\'e, e:l,r '>,l'l,'1:1., f'O) penn. ('" R d d PSd Comtavfl egua!mente que o Dr, Scgi�mtmdo _

"torn:�r-se eumplkt' do des('tijdo eensuJ'a- Illl.i'stre e actor o j'ogn'sso- au,o"-,os
Gonçalws, pl'esid§nte do Sl'naclo retil'aJ'-fc-ltia pu- Deve cOl1I'Ol'liar-1'e no Ola 2lJ. do eO�'l'eJlt�:

yel e Hh;lfa.menro de Llf08, que urgem 'ro Chegou' }:oje peja. manbã o General l'a o Riu afim de podflr o DI', Antonio Pel'�ambueol Ina villa da Bt'm:ql,e, ,o êl', �el1l'o. José Glacbel,
atü nção OOS poderes.rnhlicos, Tl'a"bssos, commandante do i)0 Distrieto vice-presidente deE�a cOl'pOl'ação, aHumu' o goo- filho do nOE�O aJ,U1g0 1\1001ao C'.I-acher, <,-om ,.

,

I 1:>' f b'à tr h vernl, do E!'tado.

'IExma,
Sra, D, Helena Wei"tal',b: , �'Como .iô dissemolS não eu pamos o Militar S. üX, oi rece. '1 O no ap'c e

�o munic pil' de Salgu iro, (diz, o
.

fowal de
_ Ao� nubenteE e mas famllIail damo!' . JDce

COll1TfI('Wdor." q,ue, ele hO:l, ft- m�1I1doll fa.-Imunicipal pelos e?mmandantes �o 37 ba- Notióas da Bah\8-\, onde II fome é de::.e,l'jMadol',l\ 1'08 pal'abens.,
.

reI' ,,8 ml1T'[),j'])ns, cnlpa: os os memhros têl,jitão de' llltantnna e do :)0 regImento de por ,'.au;a ela ;ecea, houve. no elia 11 de Feverel- I _. , , '",

d:� commi�são enem-reg:a.d:') d�1 fiscalisaçãO al'tilh:ll'ia e a J'esp�C'tiva, officialidade, ro {Jio:;:imo pa,sado, uma !Jatüia a.o matto para

I "Co:upleta hOJI' TIl,al" um" anno �e" pleCl�"l'
'

"

, ar'r'ani'ar raizef' capazes ele naT' l'nalquer �"'mellto, eXIswnCla a, fymJ1.aUnca" Mana Englaela Some
cull,1areJl10s;,1 C.amfiJ','. se pOl motlYOS JnPXo O ;17 dt'u a !/.'ual'da de hO

..
ll,ra e uma t t b�

1 ' Do !-,,!'llP0 de�tacoll-H_-' '1'10 mO<;l_n 'j ue all, es Luz, Gnmprlmen a. e a Jaça, 'O'aplicayei; hesita" em exigi!' o reparo do- hateri:l. do :�o sa-hou quando 8,. Ex. I)al-
ila pmtida notam uma. \'l'l.:,';"� de dOlf nll?zes de I .. Sua alUl""mal. en qun.nto for t.empo,

'

XOll '. terrf1., senul! fi general acompanha- idadl', !ilha de uma vi�inha, t1el.'pel'tando-J]le de'l lps'!?'!el'a�;Fma de ,-,O'I�a,

�''''''''''''''*",",__!!II!'k�� do p('r·� offirÍ<llidade até (J Grande H0tel se�pcl'ado appetite, E, sem l'esi�tir á fome, tOU á. ltajahy, 16 de Abrll de 189D,

--, .--. "
'" -'-,'---

,,---- --

onde hos,pedoll-se, Joucu: a, voltou, tirou (1e caf'a a creallç�, ma ou"a "�-_,,.rtWé 2�"

A B
.

e comeu um p,!daço C1'11, ,

,

-
-

IlrO cr�1�11a
.
- � o fim ,lo mez devem seguir para '

Depois l'itciado Ó p}'jm�il'o a.p�etite,. fOI afsar .' ICY,AS�!.Iu a Capitn.l Fede!'aL afim de tomarem parte o re�to, E foi n'e!'te �acI_ifl(l,o t0rrrvel qUf.\ a mãe A
no.' 'iftl.h,J!hos jpQ;islati.vos, os Senactor-es da de1'Ve11tura'L creancÍ11ha foi, encontraI-a. _I

•. .\'0 periodico fra.n('ez Revue rlps r(!- Rmllino e Richard, Deputados Dr, ' Laura Bah ia
"/'V"V'V'JV·V'vv,/v��' \

"Ci,ie:;' escreveu n"ei3tes dias o celebre Pi :1- e rrolent.ino,
.

Nos uJtin\o� �ete dia� do �ez findo for,am De Cl.rytiba tivemos a honra de!:(-
dista BereJ1"'er UnJ interes8:mte topico (;� - -Seguü'an. hOlltem a pas:<eio até as

extl'ahida� da:_- mina� de Trapiá mai� oe 200 OIta- 'ceber a bem daborada Carta Pastoral, quf
lJl:e a buro(�'acia. em França, O �.)sternil i Caldas do Cubat.lo, os illuBtres Drs. 0.0- vall de ouro I' d.ous bon� diamant"R '

Hlustrado Bispo desta Diocese, Exm!)
bUl'oeratico é aquelle qC-:J aL1�menta de- i' p)'nHdoT' do' Est<'(lo e o Depuli].flo Fede- ° en?('llhC'd1ro CbalJtH��ila 1:'lF(]d�V�I���'t a��p��� �r, ,D, José de- Camargo Bal':'os dirigio'

d t
' dI.

'

D I "i"11 -r acompnnhando S fazer a.s onra� o a a� eCllllBn l) flg ( ,

J d s la pmp,slH .amen e o !lumet'o (lOS empl'E'ga os; 1", r, .J[luro Ir II (::\ •

,.

<. •. ,

b h' , o" h'abalhos são i"OI'pl'ehendentes e tl'm proposito de oecurrencias, :avl a I "

_

e a influencia po]itw,t d'e.lles,
,

I Fx. o tf'uente-,'ol'onel Almblades Cabl'al 6�.;a�;:ccí;dOS como de alta impol'�an{'ia, produ- rochia da Palmeira do vlzlllho Estado ( I

. .

A.

hjS,tOl'.iU
�!p

..

todos os

téhlP')�. rt;J0stra I
t nrnanda)l�e do corpo. d.e Segourança, r.a- z�ndo verda.de.ira adnli;,aç; • .o o mo��P?rqu�, é tra- Paran�" , '

um facto I11UeO'a\',,·! "t.e quanto maIS um 1)\' 'I Antolllo Bl11m e tenentE' Pedro De- z1do graJldp '(olumB <lag_ua ao� tf),elvAtohllOS da
r-riendo O CI't,ndo Prelado conndat")o

,

''-1 .,., i . t·" d Q. 'ad A nODulp.'!Lo ,,' a-Ee r-a- l cu

g-OYel'n0 \>'H�OlJfill ela nação, t",nro m:w.'i, 111O]'{J supenntendente {J � S, JOS0, (leven- j C.Ol"?�an I. o UelTIl o, .'
o' vI'gario da referida Parochia a aceik I

,-

dÁ' tJ1 1 'h' F' ! I' t 't I h 'e OI'te bSlelta,
emprega 1';: ('na J1,m Uh'o H.�'la na. ,ran- :. o regressa.r .a OS:fh eapI a oJ an; C ita I Federal outra, este 'não só recusou a remoçá\)
�a 18"1 OOíl 0mpl'f' 'Idos: o P<l.lZ gastava n I -Deve segu:t '10 Porto Alegre ate � ap. , . 1'. OTIlba- como t'c'rnbem es<,l'eveu uma carta, desê ,_

' 'd . .' BI '11 t '\ 'rT iI' I :\ Uauta rí" VotWW-R " a rnprensaC':l ddeCltna par!:fl a. ,- l'PCélta com os ,V811-1 umena,u o 1 US I'i:<. ; 1 r,erc 10 .•uz pre- t.' � ',.\" d ;"(1110 da divida pal'agllaya, 'tencI'osa ao Sell veneran o super'IOI' q\l'>
, ,,- J III I ! 'ri 1

.
-

t' à r<

I
"11'1 l, liee> o n' I

d 1cimentl)s dt'tle�, ":'} eão e e\'ou este SI ente c a comnUBs"i' ,,� f"l1 ,1\ �� e ü '. OD-, 'fe',H'e eVI\{litlo diverso!' pre�of da casa e
assim vio-se coagido a suspende -o.

l1UÜJero a � t 7 ,00(' , no ol'ça.mento de selho Municipal. .
.
.., .

Detl'nç o, .c· ir"H'lll1SlHf>CUBa, a adlllini8�:'a�ã� de!>-
Descontente com e,sse ncto o pa.d' n

1870 emm j'HCrr}s ."1 270 milhões de -Consta'que �Pg, ":l, IH' rt'jl_ ,� JJ1B(\.
I""i !(·J.,"r ,"'O conw :1lttl,]1)('nto ,�h,idloca no

V' t
' ulou no pspirito da popul',', t"o ,. "

, ,,'. • riPe '11" , d"VPf(',< que lhe ae131,rem, Icen e moc, . .'francos. A H.E'plilJlll:'! .. 11 28 Hunos de eXlS- corrente, .�l]'e('t[l,mentt I :' t, ' ,'.tI :

'�I
:,l11_iJ ,,1 . ,< .

ção 'o �entillleut() l,i ré olta, de mOd.c
tenci:l. c.hl:!goa li ;;,1 \1;10 _

ernlH'�\gn.dos e den!.l. o paquet� Laguna. '-'ub,,;titu\ () !üi, S. Paulo. , que o vig;1,ric ;,ome.'do não pude assun'"

gaRtJ ,', i1l elletl ü27 llull;oes ({t francos em sua auzellCl;: o vl:lpor 111()1',. r l'ante o Arcebispo da Ar('.�ioÓ(,('H;;e do R:? I') eX81'cieio do 'eu eargo,
1:''-;0 " m�Iis do' que, a. sj3xta pfll't�. da l'B- ·-Chegou i�ontem a esta c�pltal a de Ja'rl(jlro prpst�u jur��1PJlto o hlSpo (le S, Pau 'v r ..,-

rrra,ta-se. PO'�, ele acto de pura ec

CP m" P, J" c:ousegl1lnté no penodo de 1 li I i gl'ftnde eo-mpanhw. Pery, que dar_a o Af'U I D. Antonio Cltild,do A,varenga.

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. Itajal.y, Hí de Abril de lR99 3 '

��7���:_Iiiiii.iidiim�����_�lmJ.k!OOMIDtlat2"l&'k1iG�=a;i";iii!:���W;;;aá$WMe"'4I!a

l�omia ecclesiastíca , mas, Seg.LÜ1�0 o -qu.p,-; Arrua da bananeira I 'R.EVlsr.L� . COi'Il"iERCLtL 00 »)_Jl>ftOGRE8S0«('
'

aprendemos em nosao terocíuío acndemí- b -

I It '1 1" d \b'l 1 1 o o o
I aany , o ae A n ce ,...,,,,,

co, parece-nos que nenhuma n.zão as- O Dr. João Ribeiro Monteiro da Silva '. ---

.==========

síste ao padre Vicente. eU1 desrespeitar escreveu o seguinte no Jornal do Com­
as ordens do seu s .penor, que, al-rn de /I/1''l't10. mostrando 'as propriedades medi-
possuir os poderes legislativo. judicial e cinaes da agua da bananeira: ,

�-----------'---------,--

criminal, conforme aprendemos em G »:\'este J01"lwl já se tem feito a dis- jAgual'denle . 480.1itr08 15( $

Philipps, Villela Tavares e outros. tem eripcão industrial é applicação bromato- rArar;lta .'
. 1 kílo 21�� la'�'20$'d de ti rl O "

o' .rios e" e1'
. .

d bananei I t
An oz nacional. superior 6U kílos , - -

[I um a. o man-to. ,s í l�l" " ,J\..' -

Iogíca . a ananeml,; e para comp e .ar,
'

reaular dito 16$ a l�$
cem actos em nome e por (!elegnç:1o �os o estudo sobre tão util vegetal., "OU dar t Ai'�'ur.aI· m�fcavü "'. 1 l\i]{' 4$S{'O a f)$
prelados e desde que, por. actos, l'-e m-/ ama ligeira e breve noticia sobre a ac- .:': mafc,avlnho dite b$ a [Ji!:ii"l(.iO
compatibilisam com os altos deveres dn cão the: aueutíca da agua da bananeira .. Banha ,de Ita}aby 1 kílo lS200

1 direi
t ,·Bacalh{w nominalIgre a;. a quem .OS. no_meou eane o

. �relto , A raça suína ,� muito perseguida e IOafé do E�taán : A1T�:ba ios
de J etrrar a .1t11'lSdICÇUO, que lhes fot ou- victirnrvla por uma peste denominada Carne verde , 1 kílo

torgada, �

.,
baiedeiro ; e raro é o suíno atacado que ,Cera viq,!:i,J1l.' " . dito

E effectívarnente sem a jerarchia, que não morra desta molestia. Pois basta dar- ,Colla ordína. ia, lirupa
J d d

"

ado represenn urna das Ih f' n I I .

II d
COUl'O� s.eccos .

r.'o a o. ? prima ' 1 c.' j" es a o 1fl. (fl. dHii'Hleu'a, que e es e-
" salgados . '. um

forcas vivificantes que tem animado por vorarão. ;;',! a fiel' ", '" coruplet-unente bons Farinha especial, Suruhy 45 kilos
seu eépíríto as instituições humanas (�t. e a m,)f, ria desr iarecer prompram-ete. tina.

·G. Philippe), sem esse poder conferido os porco- devido }�, abundoncia ,,' commum

• .

'1 tavel Lrs
' Farinhas de trigo:

e n.ão negado aos ülSpO,S. unI. a e_ es a,v: de (·:iuim., qPfLi',) soltos )'I() can.po, não 'A •
,.

,

..

_
• l" Americana .

,

seria a acção de uma potencia, tão 101\,e COI -m a folh da bananeira. deve se
'

do Rio da Prata
e tão necesenría como as orgrnisacões então lar-lhes a agua duns ve:':í!S ao dia, Feijão' pi eto, s uperíor .

humanas.. .

meio copo de cada '1 ez, por meio de uma " "re;:ulal'.
,\'

• Fumo em corda, superiorJ-\ nlllg, 'lJ,".'il.l e m.Ul�o menos a um garrafa CU,','O gargalho se introduz na 1t d 1 ti·
,..

" " " sogunc a
sacerdote e 11C' ro UYI� ar 'esses prmcl- garganta. Gomma ou nolvílho
pios e se oppor aos RoC,tOS de quem tem eNo Estado do Espirito Santo onde é KerOZPrJ8 . '.

}Jod�l'es }Ja.n\ os efercJtal'. commum a baiedei.1 a nos porcos, os agri- Manteiga. nacional
, Cremos portmlto que bem procefleu cultoles neuhum receio 'tem desta terrivel �}�1�0 glaflClo
O. Ex.mo Sr. Bispo Diocel"nno e m�lh?r peste pOl'que 1:abem que, com o empre- " miúdo.
mnda. O fez. eluc�da.ndo, com o, cnteno go ;Jr,. rolha ou a.gua da bananeira., de� Phof"phor08 '.

que lhe é peculiar em sua. Cmta Pastoml hE'lJan com energia tão mortifera moles"' Sal .. '. .

um Cf"SO raro nos al1llfleS da Igl'e,:a. <

I
tia. ,

'

- 'l'oucínho de fumeiro .

Xarque dó Rio Glande,:
Agradecemos, penhorados, a delica- -

Quando se faz a autOPSia, de u:m por- S.)'Etema Platinoi"
da lembrança de que fom s a1\"0. ,co vlctimado pela peste batedeira enC011- "nacion?l

I

tm-se nos pulmões principalmente n� ba- dO,��a Prata la

Esteve nesta cidade o Exmo. Sr. Dr. se, no fig�,do e baço pequenos tumores Cal . . . . ._.Hercilio Pedro da Luz, que. tanto', e tão brancos. fl.uctuantes..e cheios de puz, ver-I
Pedl'a�, . . . . .

hons serviços prestou a este municipio dadejÍ'os tuberculoso . Pranchõ('f de lei. , .

qUHndo go\ernadoJ' do Estado. A visita Q�iando se examina o suino que cu- Taboll.f: Costallinllo de lel,1m;�O
t t d d' t' t

.

d 1- OR é d
.,
b' I

}) ,,» 1 est o

por an ,o e!"se; lS ,mc o C1 3C ao n)O rou-se a peste pf;la , amH1eu'a, encontra-"» '" Q1Wl. »'
sempTe motiyo de sÜlcen'!, alegria .. Agrll- se os tecidos invadidos pelos tumores pa-» »» lar!1;O
,decendo a deliea.da yjsita com que nos rasitilrios completamente cieatrizado� », Ar-f"oarÍlo val'uba
hom'ou desejamos 'que continue sempre n Será, á acção i1h'pcta da agua da lm- .�. Frno f'.'��l'Ub""

�merecer rl08 seus concidndãos a estima a naneirl'l sob!:;.:; ,)1' mi"", ...rq:anismOs? '" bogUafH
.

d d"t I 't Telilas
ql'e tem lllcontesta o Ire] ,o. pe o mUI ,o Ou ser;, :1 le8âit'.'nel�1 nrganica que " redondas
que tem feito pela terra que lhe-foi berço. tomou-se l1u,is enel'gica? Tijolos

OBSERVAÇÕESPOR:J1ERCADORJAS A'rACADo

!'íCO
51'(I-fi60
üOO
500

...

1$ a 1$200
700 li,

, 2$200

12$ a J[,$
I
I 10$ a 11$
! 9$ a 1U$
10$

45 "

45 "

48$Barríca
1 meio sacco
60 kilos
1í0 "

15 , ..

15 ,.

1 J....ilo

• 17$ a 18$
8$
7�

"
2$500 a 3$
28

4$ a'4$500
1,3$
I f,UO
, 14$

t :2' �!

! 12$ ;; 1;:�
3$200 l:I B$40U.

Cai::à
1 kilo
aito

5(i kilu.s
62 '

lat'\
"

40 litI,-,s
1 kil0

COl1fO.J'llle marcas

,ü:i).üou

7$ 8$ a 9$

nomhml
5$[,00
lS20U 1$500

i ��n()
,:,HiO
IS

dito

50$
7:;;

moio
motro
dnzia

I'
I

I
14$

f'

f'� II 7$
5�,OCO li 5$500
4$ a 4$5'00
40$
boMoo
40$000,

. , � ,

G$ a �
;-,$ " ij.'5

milheiro

--- -------
8.:�;··;::.;::;��';-���----

"'3 t!�c:&# M

Complet()\! no dia 10 cIo corrente 1'0
iml10s ele gIOl·jOl:Ja existeneia. o nosso ope:
1'0::(0 collega

.

o .701"!wZ do Com'mercio, da

Capital Federal. deemlO da imprensa bra.­
zileira.

Cumprimentam o1- o fenorosamen te.

Apresentou-se no dir, 12 do COlTente
ao Pr. illÍZ de dil'eit.o da corra.1'CI;, o réo
1l'Onunciado Va,lentim Da{io.qre-se acha­
va forag:do, sendo recolhido ;Í cadeia.

I propost.as .para g abertura de '\"alJas e

�t,1)'I'O nr, ln" -; dI' Setembro. dando-se
até essa, data., no paço municipal, minu­
ciosas informaçõef,. E para que chegue a.Q
conhecimeutfl de todos publica-se o pre­
sente. Eu ,Jo:1o Gaya. secretario o escrevi.

Paç'o municipal em 10 d.e Abril de
1899. - (Af'.ingnaclü) Olympio Anice.to da.
Cunha.

,

'

#"àIARrdF!?lmmatetQ!_'� .. " �
..

�:���, U� u_ .
'

.. ' c·' li_Secção ale�re
c:....�

Logogripho'
(Para O� ('apitaes)

El'te logogr1Vhó, amigo,
de non'ci' (le lio� é composto;
e arfim ellep vão di, po�tos
como eu abaixo lhe digo.

-

q, g-3, 1
4, 7, 3�Rn�fia-12, 3,-7
IH, 3, l-Po. tllg,N.-5, 14, 6
AIJema.nha�lI, 9, 1

Urllguay-lO, 2
CONCEITO

F'lori�nopoli§, 13. Consta que
o Dr. Campos Mello será nomeado

substituto do Superintendente-Muni­
cipal.

Tril)una livreDe\"e te[' apl'llV'ecido em' Petl'Opol's n

(;02;('.((/ } luminpnsp• que p'ol11ette no pros­
pecto que temos �1 �'istH oceupar satente '

lagar !lO jornalismo l�msilei]'o.
ditaesHio do BI azil.

H. FONTES.
. Aó Comm.ereioIB.:mda)

Aqui mo arg8nüno--3
Lá Rio pOl"tnguez-2 José Policiano de Miranda, official do O (lh:;ixo H.ssignaúi) estabelecido com

registro ciyil de casamentos da ci-
a rnHlZf.l'; ,le fazendas, seccos e molhados

dllde de Ita,;ahy, Da forma abaixo. neste Jogar Escalvados, faz publico qt1eFaz saber aos que o presente Edital dest.a data em diante fica a{ltorisado o Sr.
virem, e d'elle tiverem conhecimenio" POl'firiD rJ"" 'i quato d0& Santos a fazer cOili-�4l;'n Glk ,

que no K.8!J:isti'G f'i<;i] úe casamentQR �8tno· ;J� pras b \ "Húas em nome e por C(Ji}1:2. «.o
DECIF'llAÇÕE8: Log. DO!,,"I a da vida campes- se habilitando p�l1'a contrahirem Iqtri- mesmo :,baixo ll.8signado, que continua a,t, e. Chal'. Cava11o-Ca'I;a lia, ,.Za,qaia e 8amom. monio OC�,llvio M,.al,:�inho dOS,Santos �0,1!1 ter a d18pOSÍf'ãtl d os via,)'antes regular h08-DSCIFHADORYS, H. Pontes 4; Ca"adol' Itaja- D A t 01 -" d Me' .. '

-

hyem'e 3. .� n �ma e��ljn e Ola, iS, o P!l" pedaO'em e bom pasto para os anii:naes.
melro filha 'legItlmo de Jose JoaqullH i ô, .'

Lourenço dos Smitos e D. Delphinao S \. Esca]va(!os, 10 de Abl'll de 1899.,

vier (tos Santos, 11 segunda filha legi�im;, Jecob L. Zirmnennan11..
de João Díonizio de Moraes e. D. Ale- !lIliZX,....._�,�....,. &MM' !Mil

. NAVIOS ENTRADOS xandl'ina Rosa de Moraes. E para que
Paquetes: P01'to Aleg1'e, ;1 10, de chegue, portanto, ao conhecimeato de

-

AV i SOS
Flol'hlllOpolis; J..Yonnandia, ao 11, ,da Ca- todos la-vrei o presente para, seI' affixado ,�""",",,,"��""'_ r-r.,r---,/v·v·v·v·v·

pital Federal e escalas; Laguna, a 14, no lugar do costume e pela Imprensa.·
. Quem achou no sabbado ou domingode Florianõpolis. ,

Ita.;ahy, 12-4-99. ultimo a (ll1antLl ,-l" �}O$ .. em,uma 'só ce-
LTo officja.! do r:"giEtro 1

ugaJ' 1fJ1'P, a 13, do Rio, t d dll.],"., ü na-o qnL.,l·J'a, ;';c,",!' �>om o (lue 111e\ . José ji:."U/� a. " c �V 11"

Patacho Erni�ia. a 13, idem. ;,'0 pertence, fará o fav(,l' de entl'egHl'
NAVlOS. SAHIDOS i1 esta t;y pographia, que será recompen-

Paquetes: PDrto Alegj'e, a lO, para
Governo Pv1unicipal ,>:iao •

a Capital Federal e,escalas; Mmnandia.
,

O ('ida.dr\. Oly!ilpio �!1�ceto d". ('. I' -, ,1',' l' dade drls Jltl'ttad'owesa 11. ide"\' LO.rJU1Ui, a H, idem. 'lha, supennkndentc nlLll1lCl)1a18p1,' [1- ii.·JG e "!..J. 11. l' l'
Palh:ll,ote A!mimnte Saldanha, a � ':,! to, faz publico qu<e até ás 11 11or' da! / I,] r '.

•

I T
para Parar.aguá. manhã de 25 do corrente, recebe-· > pro- (W HdJa l�

postas para o arr�ndn.ment() dos t ,fenos Convidf'l- e 08 dr.s.' socios para um

que a municipa.1idade posElue lia F'lzenda rIorneio no ;omingo, 16 do corrente, ás
e na rua dos Atiradores. sentIo dad�l,8, até g horas d.' ':ll'de, no Jogo de-Bolla, com

essa; da.ta: no paço municipal. mÍnueiosn,s p"rem�
" lánte o toneio e depois toca.­

informações. E para q I e chegue ao (")!lhe- rá" no 'c 'lI a banda de musica 1)31'a di"
cimento de todos pul)lica-se o pI'f'sente. vertin: to das bmihas.
Eu João Gaya secretario p escrovi. F:tjahy, de Abril de lR99.

Paço municipal em 10' de AIJ1'il de A DIRE0'l'OHLA
lS99. _. (Assignado) Ol!pnJl:o Aniceto da.
Cunha.

SeguiQ hontem para a CHpital Fede·
nll o }laquete. nacional Laguna,

Assumiu n, superintendencía mUTIlel­

paI d'esta c'dil(]e o l'espeetiyo substituto,
nOESO amigo rapítl'" OI:_, mpÍo Aniceto da
Cunha.

(Te1eglammas)
Ra,p8s?, é cabo?
Palmito é cidade?

Deve seguir hrevemente para fi

Capita.l Fedei'al o Fc- .'no Sm. Dr. Pedro
Feneira' e Silva, flue vae tomar parte
nos t1 abalhos do CQngre1'so Nacioluil. Parte maritima

No anno fimlo 't Casa da Moeda l'8-

metteu ao 'IhesoUl'o Federal e ás Albn­
d:Bgas dos Est.ados a quantia de 1.2·12: 000$
em moedas de :riiekei de 100 e 200 réis"
e a quantia de lO:-�!)O$ em moedas de
bJ'ouze de 20 e 40 r�is.

Deye chegar bl8yemente a esta ci­
dade o nosso sympathico amigo Al'I1oRon­
de!'.

Passou para o norte o RI'. t�()roneI
José Martins Cab1",J,. a quelfl dese"amos
boa \"iR,gem,

NAVIOS ESPERADOS
Paquete Alpxandri.a, a 17 h sul.
Vapor. Max, a 17 de Fludanopolis.
Lugares: Guilhennina e _llrn'iranie.
l.'atacho Blumenau.

Neerologia
o nopôo amigo Luiz PilíltO pa�SOll pelo de!'­

sabor de perdc!". no dia 1.0 do eOlTente, o Bel! in­
teref-13ante filhinho N"elson.

}<'a.Jle,ccu no dia J o do COl'1'8nte, no djs�l'icto
da Penha, o nOBFO amigo José Joaql).llll Taval'e�,
Cjj]e alli exercia com pr()ficiencia o eargo de pro·
feo:sor publico. Damo1\ pezallies asna Exma. 1<'a­
milia.

Gasa Bitlonconrt, Vende-se uma ehitCara com 1-1' e meia braçaR
. de terl'tt {lI' fpontes cOm 2[) de fundos que os

faZ('lll no traV!;'FF[>o qlH' FI' achar á estrada que
�ef!ue para a bana t10 R,iO, DO quadro ,doFta ci­
dade com uma caBa de madeira e pasto, plantada
de diversos arVOl'es frnctiferas, eom boa agua e

porto bom para qualquer embarcação .

Trata-�e com Manoel JOi1o da Silva.

Reabertura do eafé no dia 2P, do corrente.
o proprietario desse estabelecimento rece­

beu directamente variado sortimento de Artigos
parI" lunch. \

Rua Lauro Müller.

O cidadão 01ympio Aniceto da Cu­
nha, superintendente mm :. ip11.1 substituto,
f'1Z publieo que aré (I;, i � horas da ma-

• nhã de 24 do correntú mez, recebe-se

Pallccen em S. Jo�!\ o ancjão Comtancio
PefFóa: que fez como raJ (tento á campanha da
Inclepeíldencia. Contava mais de noventa e cinco
amJOIl.

-
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_ Ita.:alay, 15 de .A]�ltl 'd�' HlH9

<
.

,"

Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servir ao publico, acaba; Itoupava .

de adquirir uma boa
-

Gasp�t'l: e .

Prepara tambem

Brôas [Schwarabrot]
duas vozes JJa semana, ás Quartaf-feiras e SÍ1pbado. ' O Hotel (antigo Schreep) situado bem

perto do porto, recommenda-se a todos os

Srs. Viajantes e Stl.as Exmas. Famílias.'

ITAJAHY
.

f>'lt±t±;t±Jt±J·Md;;..t; t±J:±jt±Jt±J t±Jrkb±;t±Jw,t;d:;r:1t±J�d:;t±;�

Bom emp,ego de e p 't 1 '

� i GRANDE HOTEL BLUIlE,NAU l
0'. Vende-ss um ''''in' @IDB4bre! d!'!".1 rrop,ri�ta.io Willy Beo�ert l
oJt:e)lta d� fundof,. �'azQndo"jrent;e a rua Lauro j I Blnruenau, Estado de ganta Catharína

t
?vInHe.r e trente a rua S. Beatriz, todo eereado com .f.(1 Endereço telegr: "Willy" ,§:.
arama .forpado, pasto para animal, agua.mais � j [;i-
".uppriol" Contendo 4' CàfHS com 180 palmas de ®t'F�:;P>.r�<:P�!t1<:P>.r��<:P>.r��>.r:;Pr.pr.pq;<;;P11;i!
frente, cobertas COI1l telhas .e cercada!' com taboa-
G.1W de lei. ; 9-?

Trata-fe com Donato G. da Luz.
- ,- .

Faz pã,o de farinha-de trigo todos os

djas é" cada qUal'ta-feira c'
I

"

/

�Pão de ,,·ralá
'.- " ." Dft puro CAFÉ MOIDO. diariamente

Acceita-�e qualquer en�oininenda de. I eUl casa de .

doces,
'

..

, pão de lot etc.
'.

'

Bauer Filho

machina para a fabrica�ao do a[ua [azuza,
Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, ·por. seu sabor e pureza,

se tem imposto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.
Preces sern eompeteneia,

a rica; de cerveJa ·Victoria
.

!de
. ,

FERNANDO TREDER
(UA.HRA no IUO)

Este accreditado
. estabelecimento, dispondo de bom material e de

pessoal habilitado e competente, fabrica

. cerveja branca, preta, dupla :e .Pilsen, .

que competem com as similares importadas pelo nosso mercado. P�ssue
um grande deposito 'que o habilita a satisfazer qualquer pedido.
PI'('(;OS sem competeneta [HU'a os compradores em grosso.

-� Ba.rra do Rio.-
A' venda na fabrica e em todos os armazéns e hoteis.

"Visite-se � casa nova de I
Donato G. da Luz I

que vende a preços razoavéis os se-I
guintes generos:

Phosphoros Curytibanos, latas.
Polvora, barris de lU kilos.
Cernento, barricas com J 50 kg.
Kerozene, caixa.

Aniagem, peça.
Arroz nacional; sacco.
Xarque nacional e de Montevi-

deo, fardos.
,

E muito outros artigos, assim co­

rno compra todos os productos para
exportação.

Padaria
de

Guilherme Wí ll er-t
, (Rua Dr. Hercilio Luz)

.

N'este acredttado estabelecimento, montado
<10m todo o aceie. e comIrlodidade encontra-se á
venda:

,

Pão de farinha de trigo e de milho,
R08CASo .

BISCOU'ros
,i .

.: BOLACHAS
fi outi.os preparados de pastellaria,

'rem egualmente ao venda'

AltENQUES

Aceita encommendas para fa,zer tortas, [uchen, etc.
-----

no T E ti G E'N rn 11. II '

Otto D. Moldenhauer
_ Qeinhold Roehiek

Ar c h
í

t e c t o e Constructor
l"PAJAHY

.

EI/C'<ll'l pga-�e da obra de edifícios ou cons- ,

Íl'n('\'(IP� em -'parte oh completo.
Faz concertos, reconstrucções e qualquer obra

dfl alvonurla.

ES,eEGIAÜDADE
Monumentos sepuleraes por

desenhos.
Fa lu-roo de omarusntos de gPf�O ou ciruento

para e[lifleio8.
' ,

'ft'abaih6 em beton ('melhor syst'ema pa.i'a
conftl't1(·.\!õe� de 'eaes ou outra� obras. da. arte
Hyclra.lllina· e pH,J'a. fundamentos em terr'eho pan-
tano�(I.

.

,

Faz desenhos, caleulosdo'S ma­

teriaes e or�amentos para edifi­
cios de qualquer espeeie � para
qualquer logar.

N'oRtp Estac10 pl'ojeetou. e COllstr-uin entre
ontl'Of'

O tbeatro em Blumenau.
Cmm do 8111'. F. Blohm, Blllmenau.'

» » » G .. Scheffel' »

Pnlncete do Snr. M. Konder" Itajahy:\'
. )!. ')' » E. Valil. Florianopolis.
» ».» Bej. Ga,]otti, Ti_iucas.

» Carl Renallx, Brusque.

de, 'i111J}OI�tação, dil.�ecta.
. '(ULTIMQ, ..Mo,j)ELO) "

; .

á, venda nesta typographia

PADARIA•
•

•
•

"

t

DE

.. José Dittrieh,

,;, .

I 'Roscas,' biseoutos etc: .

" �"
.

. '-. ,

estao sempre á, :renda.
Aceio e promptidão

DESPACHOS'
dp hnpor.tação i�1(Iirectà

e exportação
á venda nesta typogmphia

.'f'.........,,'

DESPACHOS

Companhia flaviat- de, naveg:a.�ão
entre ltajal,lY e Hlumenau

'_ ',; ,:

a vapor.
, "

Preços das passagens d(-. l de AI:)I�il em diante

Itoullava L�aslJar L Illlota ItajalIJ

I
"

Blumenau . I Cl. 1$000 2$000 , 4$1:)'00
II » l$;iOO 3$000
1 » 1$000 3$000 5$000'
II » 2$;iOO 4�000
I » 2$000 :1$,000 ".3$000
II » 1$500 2$500 2$500
I » -!$OOO· flPOOO 3$000
II » n$ooo 4$000 .•. 2$500
I » fi$OOO 7$000 4$500 3$000
II ) 5$000 6$000

,.

3�500
"

'. 2$pO�,- v Jo.::: '

.r I (

6$000
ssooo
7$000
6$000
-!$;iO{l
3$;'500
;3$000
2$fiO.o

"

Ilhota .

"

Itajahy , .

Os vapores d'esta companhia farão suas '"dag;et.8 �ft:i��},a ila:� quartas-feiras
e sabbados de Itajahy a BJumena.u. ! "

. 'iI, Q I'

Nas segundas e qulntaa-feiras de Bll1meiau a Itajahy. j

Alem d'ísto haverá sempre vapor quande
'

interesses geraes exigem, e 'extra-
erdinarias, quando se fretar algum dos vapbl,�,ê�t

' , '1 �".,'

: Os preços de reboque, das viagens extraordinarias e de fretes 'Podem ser

vistas �a Agencia" ende se dará todas as informaçõee, 'P:
Itrrjnhy, 10 dp. A.b?"il de 18.9.9.

, ;4'

Os agentes: Asseburg' & Willerding,

Gustavo 'Pereira ,& Soares r

llttmazem de fazendas e miudezas
Q

",

, Rua. Altino, Corrêa 17 e Caes Liberdade

COMPRÃO E VENDEM CEREAES, GORDURAS etc.
2 A Rua Trajano - Caixa do correio 4 - End. telegr.: GUSTAVO

3-? F'LORIANOPOLIS.
o

Goulart & Soares ii
I

deposito -de Fazendas
o

o (por atacado 'e aiva':rejo)
e MolhadosGrande

Compram e vendem generos do" paiz, recebem em. commissão e con­

signação todo e' qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o

interior do estado. Bôas accornodações, pastagens, etc.

2-? PAL.HÓÇA.
FAZENDAS

.. A, R�I A R INR O·
Hotel Brazil

Fustão branco
Riscado nacional
Gregas
Enxovaes p'ra baptísado
'rapetes
Cha�éos de lebre
Bonuts
Gor�os
Filó branco
Pi,ló_)'endado de f(%la
Musselína
Colchas
Véos par-a. noiva·',.
Grinaldas
Crivos para' fronhas
Chilia. de colcha

I .

CaJllÍ8as brancas.
Bonecas

Gl'�vatas
Pajel Bri�tol
Salionetes
Co�metico
Oleo de oriza
Ext�'actos
PÓ �e arroz

"

Pó Ipara dente�
Pa8ta para dentes
Sab�o ru�so

Cre'olin - Pearson
SaJ\onete de alcatrão.

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz'

BLUMENAU
ESTADO DE SAN'l'A CA'I'HARINA

End. tel:: HOTEL BRAZIL '.

BONS COMMODOS--BOA MESA
J,'"

Lüders a_. C;ia5-?

I Bitter' sueco
'Marca 'Urso oranGo .

,

do pharma;ceuticQ Jorgp. Boettger, Brnsqwe.
, Excellente'e sab0roso UMI' amargo-aDoma-

"

tico. Dige�tÍ'vo distineto e perito. ..'
.

.

A' venda no� arma.zens de bebidas, 011 pelo
fabl'icánte, 8e não eneontrar. 2__;12 ------.�.-----------------

Mothodo I rondo �����:n��:�f�fU erever famlmente e

sem mestre a LETTRA. RONDE. 'a mais clara. e

mais bonita lettra que �se con:hece. O Jetbodo
compõe-se de 3 cadernos de e'x�rcic.ios;

.

que vão

acompanhados de 1 'caneta e 25;pe)lilJas especiaes,
tudo dentro de Ulll bonito estojo.' Preço 10$000.
Acha-8e á venda na Typogl'aphia ;Progref,so.

G

.,
",

Kilo 1$600

Vietorino Rebello. & c ..'

.' fttaneiseo Seheidemantel'
", li' BLUMENAU I
,

(em 'caga !le Rüdiger:_ Velha.) .

,.

fa7J q'llàlqu�r 'trabalho co�cel'nente .á.1 arte photo-
.

). ;, ,; . gl1aphimi.
Tem sen',p�e' 'á t!�nda vistas d� dib�i''SOS pontos

'das cidades de Itajahy e Blu�lIe!!at�. 5-26

PAPEL
commerdal

....

'

.., .

- '��'�'�Cal'ta8 f.,.�·seaá ,

t 1, e trausparen te
. cal'tlónio

TypograI)hi'a Progresso.vende-se n:l

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




